
	 

	Prefácio – A Voz de uma Mãe

	 

	Há dores que não se descrevem. Há medos que não têm nome. E há amores que ultrapassam tudo — até a própria dor.

	Este livro é o reflexo desse amor. O amor de uma mãe pela filha que nasceu com uma luz especial, uma força que o tempo e a doença nunca conseguiram apagar: a minha Íris.

	 

	Quando me disseram pela primeira vez que havia algo errado, o mundo parou. Tudo o que eu era, tudo o que eu tinha planeado, ficou suspenso. O tempo passou a medir-se em exames, consultas e esperas. E no meio do caos, uma menina olhava para mim com doçura e coragem, como se quisesse dizer: “Mãe, vamos conseguir.”

	 

	Desde então, a Íris tem travado batalhas que nenhuma criança devia conhecer. Cada uma delas ensinou-me o que é a verdadeira força. Porque mesmo nos dias em que o corpo fraquejava, o sorriso dela continuava a iluminar tudo.

	 

	Aprendi que a fé não é ausência de medo — é caminhar com ele, de mãos dadas com o amor. E foi isso que fizemos: caminhámos pela dor, pela incerteza, pela esperança, sempre agarradas uma à outra e a Deus.

	 

	Este livro é para ti, minha filha.

	Para que um dia saibas o quanto és amada, o quanto me inspiras, e o quanto a tua coragem mudou tudo.

	És, e serás sempre, a prova viva de que a força maior nasce do amor.

	 

	Com todo o meu coração,

	Mamã

	 

	 

	---

	 

	Capítulo 1 – O Dia em que Tudo Mudou

	 

	Há dias que nunca se esquecem. Dias em que o tempo se divide entre o “antes” e o “depois”.

	O meu começou como tantos outros — o pequeno-almoço apressado, o sorriso sonolento da Íris, o cheiro do café pela casa. Ela, com a sua doçura natural, sempre tranquila, sempre a tentar fazer-me sorrir. Mas havia algo diferente naquele dia. Uma sensação que não sabia explicar.

	 

	Começaram pequenos sinais, quase invisíveis. Um cansaço estranho, uma dor que vinha e ia, uma mudança que só uma mãe sente, mesmo quando os outros dizem que é “coisa de crescimento”. No fundo do meu coração, eu sabia que algo não estava bem.

	 

	Lembro-me da primeira ida ao hospital como se fosse agora. As luzes brancas, o frio das paredes, o som distante das máquinas. Íris segurava a minha mão com força — mas foi ela quem me deu coragem. Eu tremia, mas o olhar dela dizia-me: “Não tenhas medo, mãe. Eu estou aqui.”

	 

	Quando o médico entrou com aquele olhar pesado, o mundo parou. As palavras vieram lentas, confusas, como se não quisessem ser ditas:

	 

	“Encontrámos um tumor.”

	 

	 

	 

	 

	Nesse instante, tudo ficou mudo. O ar parecia faltar-me, o chão fugiu debaixo dos meus pés. Eu via a boca do médico mexer, mas já n

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

